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”A Cidade de Ytú
~ « u » — rtea t t i t r a s

S A  L O I A

Nunca te rias, quando me disseres 
Que és pobre , sobretudo 

Julgando-te a mais rica das mulheres,
A mais rica de todas as saloias,
Pois nesse riso teu eu vejo tudo. . .

A qui teus dentes quiz chamar de joias, 
E  tua bocca em escrinio de velludo.

Q u i n t i n o  CUNHA.

Vendo lagrimas ardentes 
De meus olhos rebentarem 
E  minhas pallidas faces 
Tristes e mudas sulcarem,
Me perguntas porque choro ? 
—E ' porque sinto o desprezo 
Da mulher que louco adoro !

Escutando de meu peito 
Gemidos cheios de dores,
Me perguntas o que sinto 
E quaes são meus amargores ? 
—Angustias mil eu devoro 
Porque é sóvo o coração 
Da mulher que louco adoro!

Vendo alçar supplice olhar 
Dirigido para os cóos 
Procurando pressuroso 
A um compassivo Deus,
Me perguntas o que imploro ? 
—Peço abrande o coração 
Da mulher que louco adoro ! .,

Oh 1 talvez se mova um dia 
Esta minha cruel sorte,
Então viverei ditoso ;
Ou da macilenta Morte 
Baixarei ao negro tóro :
—Minha morte ou minha vida 
Será só por quem adoro !

* # *
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As a ss ignatur3s  e publ i cações  de 
car ac t er  par t icular ,  serão pagas  ad i an t a  - 
damen te ,  s em o que  e st as  não serão 
inse r i da s  e nem fa r emos  a  r e m ess a  da 
folha.

As pessoas  de fóra,  i que  desej ar em 
as s igna r  « à  Cidade» idevern manda r
0 pedido acompanhado  da  impor t ânc ia  
da  a ss igna tur a  ; e aque l l es  que  j á  eram 
nossos a s s ignant es ,  ped imos  que  m a n 
dem sat isfazer  es t a  condicção;  caso con 
trar io,  su spenderemos  do me iado  de A- 
gosto em diante ,  a r em en ss a  da m es m a .

Os annuncios  serão inser idos  pelos  
p reços  que  se  convenc ionar .

As obras,  só serão execu t adas ,  quan

»
do for pago a me t ade  da sua  import ânc ia ,  
no acto da enccmmenda .

Or iginaes  para  as  columnas edi tor iaes ,  

bó serão r ecebidos  n ’e s t a  r edacção  ató
1 hora  d i  ta rde;  secção l ivre e anuu -  

cios,  ató as  escurecer ,  sendo porem 
peqneuas  publ icações,  r e cebem-se  até 
as  oito horas da noite.

Não &e res t i tuera  or i ginaes ,  a inda  que 

não  se j am publ icados.

A redacção não ó sol idar i a  com as 
i déas  emi t t idas  pelos col laboradores .
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POLÍTICA DE YTIP
A nossa attitude

MARAGA TO S n a  m o i t a . . .
Transcrevemos, hoje, o segundo artigo 

que o nosso illustre confrade "O Rebate” 
trouxe sobre a politica de Ytú. Fazendo 
nossas as palavras d'esse interne rato e in
dependente orgão, como elle, insistimos 
para que o snr. João Martins ou alguem 
por elle, responda as justas accusações 
que lhe são feitas. Bem sabemos que 
esse senhor nada poderá responder, e por 
isso, a nossa insistência nada mais significa 
do que a culpabilidade plena do Snr. João 
Martins nos factos que abaixo se seguem :

«No passado numero desta folha denun 
ciamos ao governo a gravíssima accusação 
que pesa sobre o nome do Dr. Jorge Tibi- 
riçá, a proposito da mudança da politica 
de Itú.

Procedendo de tal modo, tivemos em 
vista chamar a attonçào do governo do Es
tado para o valor moral daquella gente, 
que recebendo das mãos do Dr. Jorge Ti- 
biriçá uma missão de confiança partidaria, 
vive a assoalhar que S. Exa. tem a sua 
vontade subordinada ao cofre do Dr. Go- 
dofredo Fonseca 1 I !

A nossa attitude foi e ó a mais nobre e 
leal para com o governo assim velipendia- 
do ás occultas, sorranteiram ente, pela ma- 
ragatada de Ytú, cujo atrevimento vae ao 
extremo de levar os municipios distantes

Nobre e leal foi e é a nossa attitude- 
porquanto accusações de tamanha gravi. 
dade jámais chegam aos ouvidos do go
v e rn o /s i a imprensa não lhes dá publici 
dade, visto que, por cscrupulos injustificá
veis, ningaem tem a coragem de chegar 
ao pó do Presidente e denuncial-as formal
mente. !

Podemos quasi garantir que o Dr. Jorge 
Tibiriçá desconhecia a accusação gravíssi
ma levantada pelos maragatos de Ytu con
tra  S. Exca. e si não fosse O Rebate, 
ellas ficariam desconhecidas do Presidente 
do Estado, ao passo que S. Exca. conti- 
nuaria a ser reputado um deshonesto ató por 
colonos de fazendas !...

Conhecida como ó a insolência maragata, 
asperavamos que o Dr. João Martins de 
Mello J unior desmentisse os termos do nos
so editorial, afim de apresentarmos teste
munhas que lhe ouviram dizer que in te
resses materiaes traziam  o Dr. Tibiriçá 
subordinado ao Dr. Godoíredo Fonseca.

Haviamos, egualmente, de contar a his
toria em todos os seus termos e detalhes..* 

Mas, ó preciso que se assignale, essas tes
temunhas que apresentaríamos ( e apresen
taremos se fôr prociso), não seriam taxadas 
de suspeitas, porque umas nada têm com 
I tu  e a politica, e outras não pertencem ao 
partido jagunço.

Testemunhas insuspeitas e digna de fé 1 
Porque rasão os ’ maragatos ficaram na 

moita ?...
Porque sabem que estamos armados para. 

oonfnndil os, e para provar que o Dr. Ti
biriçá tem a sua honra de homem publico 
atassalhada por elles.

Nestas condições—continuaremos a per 
guntar—pode o D r . .Jorge Tibiriçá conti
nuar dispensando apoio a um parlido que 
se encarregou de atirar tão graves accusa- 
ções contra S. Exca ?

A situação politica de I tú  não pode con
tinuar assim 1

Para honra de S. Paulo e do Partido Re
publicano impõe-se uma reparação hon
rosa ! ! 1»

Oesculptor de S  Severino
(LEGENDA)

Foi em 1358, sob o reinado do rei João 
o Bon. A França chorava seus desastres, e 
seu soberano espiava no captiveiro seu® 
erros e fraquezas.

O dia de Natal tinha chegado, como 
cada anno, cada anno trazendo comsigo 
as festas tão tocantes da santa litu rg ia . 
N'essa noute os sinos’de todas as egrejas do 
velho Paris, esse Paris gothico da idade- 

media tão desgraçadamente perdido, can
tavam prasenteiramente o nascimento do 
divino Menino de Bethlem e, em cada uma 
das casas dos bons burguezes se prepara
vam para assistir devotamente a poetioa 
missa da meia noute.

Todavia si penetrarm or no interior de 
Mestre Jehan Gaucher, um dos emeritos 
esculptores sobre madeira da capital, uma 
das glorias de sua corporação, vamos ver 
que as cousas não marchavam murto bem. 
Nosso homem morava nu m a viella do Ar- 
cipreste, próxima da egreja São Severinó*
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numa casinha com sua torrinha gothica, 
original como o estylo que haVia presidi
do a sua construcção. O artista tinha orna* 
do o exterior com uma sorte de garridice. 
A porta de carvalho massiça era uma 
maravilha ; os caixilhos das altas janellas 
agivaes formavam um rendilhado de 
madeira do qual os experimentados artifi- 
ces de Bruges-la-Riche (pois então 1) terião 
sido zelosos. Cada qual põe seu luxo no 
que póde. Pobre de escudos, mas rico de 
imaginação e de talento, Jehan Gaucher 
não tinha mais que sua profissão para 
viver—o esculptor tinha orgulho de seu 
la r; tinha feito delle uma joia de lavor.

O interior correspondia ao que inculcava 
a fachada em toda a extensão da vasta 
sala que servia de logar de reunião á fa- 
milia, não era senão estatuas e ornamentos 
de todos estylos. Estatuas de santos, se 
vos apraz. de santos, de confessores graves 
e de martyres palpitantes, de virgens e de 
anjos boçhechudos a contento. Tudo aquil- 
lo tinha vida, porque tambem. eu vô-lo 
disse, Jehan Gaucher era um verdadeiro 
artista.

No primeiro repique dos sinos, a m u
lher de Jehan Gaucher se levantou de 
mansinho para não distrahir seu marido 
que meditava perto do fogão em que se 
consumia uma enorme acha de lenha. 
Porem elle a viu, se voltou para ella e lhe 
d isse: «Sabeis bem, Gisèle, que eu gos
taria mais de vos ver ficar em casa, do 
que ir correr as egrejas á noute:.. E ' esta 
a hora, vos pergunto en, em que uma 
mulher honesta deve_se aventurar sósinha 
pela rua ? Os filhos são muito oreanças 
para vos aconqjanhar, e com este frio aliás... 
na verdade, eu não comprehendo.»

Timida e um pouco surprehendida, Gisè
le ficou um instante muda. Ella amava o 
seu Jehan que creava tão bellas cousas 
vivas com seu habil c inze l; não quereria 
contrarial-o de caso pensado, e pela paz 
domestica teria renunciado a sua missa de 
meia noute, Entretanto o sacrificio teria 
sido cruel n'esse anno. Com effeito se 
devia rogar especialmente pela França que 
atravessava uma tão cruel serie de reve
zes, se devia implorar pelo rei ca- 
ptivo doj Inglezes, e se devia tambem, no 
S. Severino, ouvir pela primeira vez o 
orgão tão raro n'aquelle tempo, que tinha 
sido dado recentemente á egreja por 
«Maistre Regnault de Dome, professor em 
theologia e governador das grandes escolas 
da parochia de São Severino. 5 Do púlpito 
no domingo precedente a festa, o cnra 
havia annunciado esta grande solemnidade 
musical aos seus ouvintes. Com a doce e tão 
graciosa candura d'aquella epocha, elle 
lhes tinha faliado, com enthusiasmo, dos 
sons maravilhosos do instrumento novo : 
«Dir-se-ia que os mesmos anjos do ceu 
entoão cânticos divinos 1 exclamou elle, em 
seu lyrismo.

Gisèle explicou tudo isso a seu marido. 
Depois accrescentou brandam ente: Que
pena, meu Jehan, que teu coração não 
tenha mais fó nos nossos tocantes myste- 
rios 1 E ' isso para mim o unico desgosto 
de uma vida que, sem isso, seria sem né
voa. Todavia eu espero sempre,» disse ella 
baixinho, como si fallasse comsigo mesmo :

«Oh 1 si o Menino-Deus me concedesse 
hoje a graça de abrir aos clarões da fé os 
olhos d'este pobre amigo.» Depois se di
rigindo de novo ao seu m arido: «Queres 
tu , Jehan, por esta vez ainda, me deixar 
assistir ao officio da meia noute ? Ou o que

(Continua).
C h r is t ia n  d e  L T s l e .
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Tra ducção  de Alfredo Sa rm en to  
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PH O L O G O  
O TH E S O U R O  DE RANCOGNE 

II
A S  Q U ATRO  LU ZE8

— Então ,  exc l amou 0 Biassou batendo 
a l eg r em en t e  as  mãos ,  Ra ncogue  está  
salvo 1

0  ancião sa l tára  do leito,  e sem dar-  
s e  ao t rabalho de  vist i r  a l gum a  roupa,  
pu lava  por sobre 0 chão humido  com 
ardor  s e lvagem,  b r audado  :

— Rancogue  eetá  salvo 1 es t á  salvo 1 
José o lhava  espau tado  pa ra  elle.  Acre 

d i t á r a  um momento  naque l l a  chimera,  
tão profunda pareci a a convicção do 
anc ião.  Acredi t ára  na ex i s tenci a  desse 
t he souro  fan a  t  co occuho no fundo des 
s as  g ru t as  explor adas  todos os aunos  
por  mi lhar es  de curiosos.

B r in c a n d o
Andam a comparar, pelos jornaes, o 

A rthur Porto com Porto Arthur. Isso 
não é bom, se os japonezes soubessem 
d'isso, seriam capazes de marchar até 
aqui a frente de um dos seus mais bravos 
generaes {OKu) e cercar a casa d’esse 
elegante  funccionario publioo. Mas eu 
que não temo os japonezes, assim como 
os maragatos, vou mostrar que existe 
m uita analogia entre elles dois.

Em Porto Arthur quem mauda ó o 
czar da Rússia e em A rthur Porto ó o 
Godofredo. Porto Arthur é uma praça 
forte e Arthur Porto ó uma praça mor
ta. Porto Arthur está apanhando dos 
japonezes e Arthur Porto apanhou do 
Medeiros. Porto A rthur está passando 
máos dias e Arthur Porto já  passou-os e 
hoje navega como capitão dos maraga
tos.

E finalmente, como dizem os que sa
bem, Porto Arthur cahirá nas mãos dos 
japonezes assim como Arthur Porto vol
tará, novamente, ás mãos do Tótó.

Que parecidos A rthur Porto e Porto 
Arthur.

Ora, o Medeiros, sempre mostrou o 
valor do muque. Pegou no Arthur e 
deu, dizem, desde da pastinha ató as 
botinas apertadas de 30$000. Alguns es
pirituosos contaram-me que elles esta- 
vam exercitando na lue ta romana  para 
darem um espectáculo n’um circulo de 
cavallinho, em Cabreuva. Estou capaz de 
ir ató lá para ver a lueta entre o flumi
nense e o santa-catharinense, transfo- 
mados em ytuanos de . .  . arribação.

Appareceu-nos por ahi no alto da 
importância, vestido de jornalista, com 
penna d'oiro e estylo ar t -nouveau , o 
fallecido Alfredo Fonseca de saudosa e 
hilariante memória.

A imprensa que o deu a luz. uma 
filha bastarda de Guttemberg que in- 
fecciona esta terra, dizem que o abortou 
em consequencia d'uma tempestaae que 
angustiou horrivelmente o musicista  
Gastão n'um a tarde da semana atrazada.

O Resucitado Alfredo, portanto, nada 
mais ó do que o produeto do amor 
qne o Gastão nutre pelas limonadas. E 
elle que foi a causa, seja o padrinho e o 
Saldanha a ama.

E faliando no Saldanha, lembrei-me 
de perguntar, em que pasta dorme o 
"Maragunço” essa pantomima que elle 
andou escrevendo. Se isso fosse vaiado 
n’um circulo de cavallinhos seria uma 
injustiça, pois, se não ó igual a "G oia
bada" ó quasi melhor que o "Caporal" o 
seu auctor, portanto, deixe-se de modés
tia, arranque aquillo da pasta e venha 
regalar seus admiradores com essa obra 
tão promettedora de . . .  nullidade.
E  por hoje basta.

A fjfonso  EUBICO.
—

Noticiário
Concerto

0  qu a r t e to  y tuano,  compos to  dos 
dts t i nc tos  mus ic i s t as  Tr i s tão Junio r ,  
Augusto  de F re i t a s ,  H u m b e r t o  Geri

Além disso,  não era  a  p r imei ra  vez 
que  ouvia  fa lar  naque ll es  cofres cheios 
de ouro.  E ra m  mu i tas  as  his tor ias dos 
loucos que  se  hav i am encont r ado mortos 
em Iogares  não explor ados  das  grutas,  
por hav e re m t ent ado descobr i r  as  r i 
quezas  imag iná r i a s .  Todavi a ,  nas  d iv a -  
g a ç õ e s d a  embr i aguez  quot idiana,  nunca 0 
tio Biassou fizera a  mai s  pequena  allusão 
a e l las .

Naquel le  dia,  porém,  ence t á r a  a  c o n 
versação num tom tão  sol emne  e por 
ass im dizer  rel igioso,  que  0 juveni l  
coração de José ,  suscept íve l  a todos os 
enthusi asmos  e a  todas as dedicações 
começára  a crêr ,  e fôra s i nce ramen te  
commovido que  el le exc l am ára  :

— Acredito,  e farei 0 que  o rdena ,  ! 
Agora,  porem,  duvidava,  e vendo 0 

delir io victorioso fazer  sa l tar  fóra do 
leito aquel l e  velho quasi  moribundo,  
pensava  :

— E ’ uma  loucura 1 E ’ a  sua  man ia  ! 
Ha  pouco n a r r a v a - m e  0 sonho que 0 

préoccupa,  e  0 thesouro que  deve  salvar  
Rancoune,  exis te  apenas  no peg cerebro 
de sordenado.

O Biassou,  en tr etanto,  a joe lhára  em 
em canto  do aposento,  e a judando se 
com a s  unhas  cavava  um buraco na  ter  
ra humi da  e pouco cons i s t en t e .

— Aquillo ó delir io 1 cont i nuou pen 
sando José.

E  accrescentou em voz al ta :
—Vamos ,  tio Biassou,  olhe que  está 

apanhando  frio ; r e co l ha - s e  á  cama .

b e l h  p J j *é  M. Abrêu ,  r ea l i s a  hoje ,  
ás 8 horas  iU noi t e ,  no  0 tub  L a o o u r a  
e Cornmercio, um conce r to  ded i cado  as  
E x n a s .  Fami l i as  y tuanas  e x ec u t an do  0 
beguinte  p ro g r a m m a  :

I FARTE
1 — A m o u r  d is c re t , g avot t i ,  pelos  Srs .

A. Fre i tas  e T. Jun i o r .
11 — C a v a U in a  R a s t i c a n a , r o ín anz a  de 

S a n ta z a  pelos Sr s .  T. J u n i o r  e A. 
Fre i t  is.

[[[‘ C ucdllaria  R us l ican a ,  i u t e rmezzo  
pelos $ r s .  T.  Ju n i o r  e A. F re i ta s .  

I V — Vcilzer n°. 1, de Chop in ,  pelos 
Srs .  T. J u n i o r  e A.  F re i ta s .

V— Boston, valsa de H. Ger ibel lo ,  
pelo au or e T. J u n i o r .

VI— Rrovesi, gavott i  pelos H.  G e r ib e l 
lo e T. Jun i o r .

II  FARTE
I — G u a ra n y ,  s ymphou ia ,  pelos Srs .  

T .  Ju n i o r  e A. F r e i t a s .
I I — Bohêine, côro  e valsa pelos Srs .  

T .  Jun io r  e H.  Ger ibe l l o .
I I I — Lili ,  valsa pelos Srs .  T. Ju n i o r ,  

H.  Ger ibel lo  e J .  Ab réu .
I V — 2° noc tu rno ,  de Chopin ,  pelos  Srs .  

A. Fr e i t as  e T .  Ju n i o r .
V— Tosca, ar ia de Cavadocci ,  pelos 

¿ r s .  H .  Ger ibe l lo  e T.  Jun i o r .  
V I — B sa  Noite ,  pelo q u a r t e to ,  

ir* etrato 
A convi t e  do prof essor  Deme ir i o  Bla 

c k u a u i ,  fomos ho n i e m  a sua  puel ica  e 
encan t ado ra  v iveuda ,  na  Villa Nova,  ver  
um novo t r aba lho  r e c en t e m e n t e  sabido 
do seu  pincel  ade s t r ado .

T j a t u - s e  de um re t ra to  a  oleo do 
Exmo .  S r ’. Barão do Ytahym,  pr es t ig ioso 
pr es iden t e  do Direotorio do nosso  part i  
do polí t ico.
Não somos compe ten t e s  pa r a  julgai  o, 
po rem co nhecendo  de pe r t o  0 r e i ra t ado,  
pa r e c e u - n o s  iTuma sem e l h an ça  ex t r ao r -  
dioar ia ;  e 0 que  deve  se no t a r  ne sse  t r a 
balho,  é que  iui elle execu t ado  apeuas  
com duas ses sões  de menos  de uma  h o 
ra  cada uma  ; e não  exis t i r  pho tographi a  
sua  para  por ella mais f a c i lment e  se r  apa 
nhado  os seus  traços car ac t er í s t i co s .

0  re t ra t o  de  que  t r a tamos ,  es tá  collo- 
cado em boni t a  moldu ra ,  t r abalho  m e s 
mo do p rof esso r  B l a e k n u u i ,  a q ue m  f e 
l ici tamos pelo feliz r esu l tado dos seus  
e&forçus.
Y T U ’ F O O T - B . A A L - C L U B

Conforme j a  not i c i amos ,  r e a l i s a l - s e  
boje ás  4 1 /2  ho ra s  da tarde  no campo  
da rua dos Collegios 0 tnateck  i n a u 
gura l  d ’esla  sympa thi ca  soci edade es 
purt iva.  Este c lub,  que  ó 0 uu i co  em 
4iú,  que  joga 0 Foot  baa l ,  fará  hoje 
mes mo  a sua festa i naugu ra l  em casa 
do Snr .  J o v i q o  Guimarãe s  seu  p r o c u r a 
dor .

0  Malech de hoje  se rá  j ogado por  
dois team s  da m es ma  soci edade,  que  
fez convi t es  e spec i aes  as mais  d i s u n c -  
tas famíl ias do nos so cen t ro ,  como 
t am bem a esta  r edacção.

Desejando aos rapazes  de ssa  s y m p a 
thica associação uma  b r i lhan t e  festa,  
fazemos voto para  que  el la p ro sp e re  e

O tom carinhoso da sua  voz im p re s 
sionou 0 Biassou,  que  voltou a cabeça 
co-^ desconf iança.

— Tu  j u l g a s - m e  um louco, não farás 
0 q ue  eu te  disser  ?

— Sim,  s im,  farei,  mas  dei t e-se .  Juro- 
lhe que  0 farei  

— Jura s  ?
— Loucura ou não,  farei  0 que  o r d e 

nar .  Juro pela  minha sa lvação I 
— Pois  bem 1 então es t á  salvo Rancog-  

ne 1 exc l amou 0 velho brandindo na mão 
uma car t ei ra  toda suja de ter ra .  Sim,  
a i nda  quando c conde Octa e caisse  nas 
suas  ci ladas,  e  a  condessa  Hel ena  e 0 
pobre i nnoceut inho que  vae  nasce r  f o s 
sem as suas  v ict imas ,  Rancogne  está  
salvo,  es t á  salvo 1 

Naquel la  occasião era  real  0 deli rio.  
Além do conde Ootave e da v iuva  de 

seu i rmão Georges ,  não exis t ia  neuhum 
outro Rancogne .  Jo sé  não pôde de ixar  
de  encolhe r  os hombroa .  O Biassou viu 
aquel le  movimento mas  não se  commo 
veu,  e disse  comsigo mesmo  :

— Que import a  que elle me  acredi te,  
visto que  jurou obede ce r -m e  quer  fosse 
ou não loucura.

O Biassou t i rou da car t ei r a  dois p a 
peis,  um del les  cuidadosamente  fechado 
e sel lado,  e um outro sobre 0 qual  se 
via t raçado um plano.

O papel  sel lado t inha  0 uome  de J o 
sé ; es te  quiz ubril-o mas  0 Biassou 
suspendeu  lhe a mão dizendo :

(C o n tin u a )

desenvo lva  no n ô ^ õ  meio 0 gos to poi* 
tão aprec i ado  exe rc í c io  spor t ivo ,  
Hospedes

— Estão na c idade  os e s t u d a n t e s  y lu-  
anos  Ottoni  de Vasconcel l os  e João  
Alfredo Corrêa  de Sampaio .

— Es teve  na c idade ,  0 Sr .  An t on i o  
Manoel  Rodr igues ;  r e s i de n t e  em  C a 
breuva .

— Está na  cidade 0 Dr.  Raphae l  En- 
gler ,  i l lus t re  en g en he i r o  civi l .

C u m pr im en ta m o l  0 .
Bravos, sou Vianna

Corre por  ahi.  que  0 Sr ,  Manoel  não
sabemos  de que  Vianna,  mestre  (?! . . . )  das 
officinas d ’esta c idade ,  e s t á  com eç and o  
a coagi r  os ope rá r io s  seus  suba lh  
□os a a l i s t a r em - se  nas  f i leiras 
tas ; pagando  as s im um tr ibu 
seus  p i t r ô e s  pol i t icos.

Ora mestre  Vianna,  r e co l h a - s e  e e xp l i 
que  se em que  ficou a /es ta  do T rab a lh o .

Temos  aqui  a l guma  coisa^a r e spei to ,  e 
que  se lia mui to  tempo não r ae t temol-o  
em talas,  po rque  por  mui to  menos  que  
isso 0 Sr .  Corde i ro foi de sped ido  da 
Companhia .

íroblemas a premio

Em que é que  os chefes  ma ragatos  
de Ytú  se  par ecem com os Apostolos ?

Apresen ta re i  succes s ivamen te  cinco 
problemas nes ta  secção.  Quem os r e 
solver r ecebe rá  um l ivro como premio 
de cada  resolução.

Para  este pr imei ro probl ema as solu
ções podem se r  eu t egues  na  r edação  
ató quar t a  fei ra á  ta rde ,  e 0 p remio ó 
0 bonito r o m an ce — Titio  e 0 s n r . viga -  
rio de J ean  de la Bre t e .

J. P r o b l e m á t i c o .

Secção Livre
GOMPANHIA YTU AN A 

FORÇA E LUZ
De o rdem  da  Direc tor i a  convido aos 

Sn r s .  Accionistas  a f azer em a  5a e n t r a 
da a razão de 20 %  por acção,  do 
Capital  que cada um subs c r eveu .

Ou l ros im aquel l es  que  qu izer em,  po
derão faz8r t am bem a 6 a en t r ada  de 10 
%  para ent r ega l i sação de suas  acções  
cujas  en t r adas  poderão se r  fei tas no  
escr ip ior io  da Companh ia  ou no Banco 
Commercio  e I n d u s t r i a  de S .  Paulo ,  
de hoje  até 0 dia 15 do c o r r e n t e .

Ttú, I o Se t e mb ro  de 1904.
O c t a v i a n o  P e r e i r a  M e n d e s .

Pre s iden t e

Annuncios
Carrinho para Padaria
V en de - se  um ca r ro  propr io  para  0 

commerc io  de pães ,  Gonslrucção de 
La. o rdem.

E bem as s im an imal  e a r r e io .
Pa ra  mais  i n fo rmações ,  n e s t a  r e d a c 

ção.

Professor
0  abaixo  ass ignado,  de se j ando  fixar 

res idenc i a ,  ne s t a  c idade ,  p r o p õ e - s e  a 
lecc ionar ,  indo á casa de q u em  0 q u i — 
zer  ho n ra r ,  com a sua  conf i ança ,  as 
s egu iu t e s  ma tér i as  : Po r tuguez  (gr am 
raat ica e Litteratura),  F rancez ,  G e o g r a -  
phia ,  His tor ia ,  e, t am bam,  Musica e 
piano.  Pela  sua  mui  longa p ra t ica  de 
magi st ér io ,  ga r an t e  que  seus  d is cípulos  
ter ão  mui to ap rove i t amen to ,  em  pouco 
tempo.

Pode  s e r  p rocu rado,  em casa do S n r .  
/ o s ó  Xavi er  da Costa,  ó r ua  Direi ta

J o s e  d e  A z u r a r a

Casa a venda
V e n d e - s e  u r r a  boa casa,  a í u a d e  

S a n t a  Rita.
Pa r a  ve r  e t r a ta r  com 0 seu  p ro 

p r i e tá r io ,  a m es m a  rua ,  n°. 163,
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Medico-Operador

Consultorio e Residencia

rija no cuino, n. i i
M5*zwm vTj.f

C l í n i c a  C i r u r g i c o - D e i i t a r i a

Cárlos de Souza Freitas
E

À&rão Dantas da Silva
T r a b a l h a m  a 

R u a  d o  C o m m e r c i o ,  N .  1 4 7

TTU

Pharmacia S .  José’
D e  P e r e i r a  M e n d e s ¡ &  F i l h o

A v iam -se  receitas com pres teza  e 
acceio , a qualquea  hora  do dio ou  
da no ite .

Tem em deposito o excellentc p r e 
parado p a ra  cabello -  PRIMOR.

L a r g o  d a  M a t r i z .  1 7  

YTU'

Alfaiataria Bruni
DE

C H R I S T J A N O  B R U N I

R ua do Comm ercio , N. 89

N ’ esta casa executa se com p e r 
feição qua lquer  traba lho  sob m ed i
da e pelos m ais  modernos  / tg u r in o s .

Especialidade em obras de cin ta

— « Preços modicos.  » —

IJ l jU l  j U T I A A j U T A A I A A j U  X X X J J L X M

G A B I N E T E - D E N T A R S O

DO CIRURGIÃO DENTISTA

EDUARDO A N D R A D E

Formado  pela  Faculdade  de Medi 
c ina  do Rio de J a n e i r o ’

N'este gabinete executa-se com  
n i t id e z , perfe ição , p res teza  e p re 
ços modicos, todo e q ua lquer  t r a 
balho concernente a ar te .

Traualhos garan t idos .

Rua  Visconde de P a r n a h y b a .

PORTO FELIZ

¿ t v t t T T T T T ÍYYYVVVYVVYYYYYV?%----------  zz

ADVOGADO
Acceita quaesquer serviços de 

sua  profissão.

Rua do Carmo, N. 19

Y T U

o h . augustgícezãb;

a d v o g a d o

Bill Dl PALI, l  54 

. YTtf
DR .JU LIO  MA1A

a d v o g a d o

R e s i d e n c i a t - f í u f t  da A b o l içã 9 ( 
E s c r i p t o r i o : - / ? .  de S. Dento , 5 J

S. P A U L O
Advoga n 'es ta  com arca, e em 
o u tras  que sej im  servidas  

p or  estradas de ferro .

I
D O S  D O U T O R E S

Luiz de Campos Maia' 
Benedicto Rolim Junior

E  D O  S O L I C I T A D O «

Juliô Prestes
EUA DIKEITA,  N.  25 ( Sobrado )

S. PAULO

Livraria e Papelaria

Typographia
5); « íACidadc de

— «O» —

N’esta ofíicin* Aprompt*--*© 
com perfeiôfco e n itidei todo © 
qualquer »erviço a ella concer
nente.

R u à  d  A. P à lm A , 56

*Y
#

Na f t zenda  Vassourai ,  
v ende- s t  2 j umen to*  de 

anne  e poece  de idnde.
Jumento,

Algodão
Pe re i r a  Mendee A I rmãos,  fazem n e 

gocio pa ra  p lant ação de a lgodão un f a 
zenda  Sete  Quedas  da Conceição ; f o rn e 
cem sem en te s  g r a tu i t amen te .

A plant ação pôde se r  fei ta  do e m p r e i 
t ada  ou afor amento de ter ras .  P r i nc ipa  
condição que  a venda  do a lgodão t em  de 
ser  fei ta pelo preço do mercado  e pa ra  cs  
mesmos.

1
V e n d e m :  por  10 000$000 quat ro ca ia*  

no S ? LTO DE ] T U ’, dundo el las  d# 
alJuguel  10G$000 por mea  ; hoje j á  m i  
ofíerecem ma is  dinhei ro  ; foram ret i f ica
das  a  pouco,  sendo  uma  na  e a q n in i  
largo da Eg re j a  t endo a m e s m a  um t#r -  
reno no mesmo  largo,  de 20 m t t r o s  ; 
sendo out r as  t rez  descendo  pa ra  uma  das 
fabr icas  de t e c i d o s ; a rasão de t ane ioaa  
a dispor  é porque p re t endo  r§ t i r a r - m t  
d ’osta,  quem p re t ende r  di r i ja-«« « m  Ytá.

rarçlfe atelier piiotograpFiito
D E

LUIZ SPITZER
R U A  D O  C O M M E R C IO  7 0

O aba ixo ass ignado par t ic ipa ao publ ico y tuano,  que acaba de  ab r i r  
n ’esta  cidade,  a rua do Com merc io  n°. 74,  um bem mon tado  a t e l i e r  pho -  
tographico  . n o  qual  exe cu t a  com per f eição e e sm ero ,  todo e qua lq u e r  
t r aba lho  c on c e r ne n t e  a a r t e ,  e por  todos os sy s t emas  os mai s ape r f e i çoado« ;  
e n c a r r e g a n d o - s e  t a m b e m  de d e se nh os  de qu a l q ue r  e spec i e .

Acha se a disposição do publ ico que  o que i r a  h o n ra r  com a sua  p r e f e r e n c i a ,  
t odos  os dias ,  e a qua lq u e r  hora ,  e s t ando  t am bem  p rom pte  para  e x e c u t a r  
t r aba lhos  fóra do atel ier .

PREÇOS RJ20AVEÏS 
L u i z  S p i t z e r

N .  R.  0  p rop r ie tá r io  des t e  a t e l i er  é ar t is t a  e nào  amad or .

M A B M O B A B U
G abaixo ass ignado  faz s c i en t e  ao r e spe i t áve l  publ i co  d ’es t a  c i dade  que  n© 

dia 1o. do Dezembro  abr iu  de novo  á rua do Commerc io  n.  10 a a c r ed i t a d a— Mar -  
morar ia  Y tuana— en ca r r e gan do - se  de qua lq u e r  ob ra  de  m ár m o re ,  l avagem d« 
t umulos ,  pedras  e todo o se rvi ço  c o n c e r n e n t e  a esta  ar te .

Preços  nunca  visto,  po rque  as impor t ações  são d i r ec t as  da Italia.
E n c a r r e g a - s e  t a m b e m  de fazer  q u a lq u e r  o b ra  da  ac r ed i t ada  pe d ra  Gran i t o  

que  se a cha  ua Villa do Sal to,  como  se j am tumu los  c ruzes  e q u a lq u e r  ob ra  pa r a  
const rucção.

Espe ra  o abaixo  a ss ignado m e r e c e r  a conf i ança  do r e spe i t áve l  Pov o  Y tu a n o  
da r a  o que  não poupará  esforços  em bom servi l -o  c ap r i cha ndo  nas  e n c o m m e n d a s  
que  lhe fo r em fei tas.

P .  B O N E T T I
E X - S O C I O  D E  L .  M U T T I

D E

AUGUSTS MSHLMÃNN
R u a  d o  C o m m e r c i o ,  1 3 2

Chegou  nova  remessa  de c a r - 
tôet postaes  , collecçôes 

completas

— « Y T U *  »—

A .  v i s o
Por  mot ivo de forca ma io r ,  fica 

t ran sfe r i da  para  quando for avisada ,  
a ex tr acção  da acção en t r e  amigos  
que  deve r i a  s e r  ex t r ah ida  hoje ,  com a 
^o t er ia  de São Paulo ,  de seis contos .

Ytü 18—8 — 1004 
V .  D .  F .  S .

V E N D E -S E
\ Car r i nho  de mol las  e de duas rod t s  
1 Carri tel la com 2  an imaes  a r r t a d S  
\ Bu r r a  de fer ro.
I  Armár i o  g r a nd e .
600 Caixões vnsioa de d iver so s ta- 

»amanh os . j a r a  i n fo rma ç ões .R ua  do Com- 
í««rcio N. 12.

0

Carneiros. Na fazenda Conc*icÂ# 
vende-se d* 100 a lo i

earmeires.

O F F IC IN A  D E  S E L L E IR O  
d e

J0Ã0 BAPTISTA DE OLIVEIRA ASSIS 
EÏÏA DO COMMERCIO, N. 145

YTU
N ’esta  officina de sel le i ro ,  c a p r i c h os am en te  mon tada ,  e nc o n t r a -  

se toda a qual i dade  de a r r e ios  de  mon t a r i a  com todos os pe r t enc e s  
e e s m e ra d a m e n te  confeccionados.

A pr om pt a - s e  sob en co m m e n d a ,  os sol idos socados ,  ou ZER Y 
G UT TES  YTUANOS,  imitação mai s aper f e i çoada  aos FRANCANOS,  
tendo se as vezes  a lguns  proraptos .

Accei ta se e n c o m m en d a s  tanto para  es t e  mun ic íp io  como  p a r i  
f ó r t ,  de toda a qua l i dade  de a r r e io s  para  mon tar i a ,  t rolys •  c a r r « -  
fa s  ; r e m e t t e n d o - s e  com a ma ior  b revidade .

Os t r abalhos d ’es t a  officina, r e c o m r a e n d à m - s e  pela  p e r f t i ç ã«  « 
s egu rança .

PREÇOS .MODICOS
J o f t o  B a p t i s t s  d e  O l iv e lr * a  A .s » i®

$
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^PEREIRA MENOÈS&FILHOã 

L argo  da M atriz n. 17 YTU'

Os prop r i e t á r ios  desta bera jmontada phar r aac i a  pa r t i c i pam ao publ i co  que,  
tendo conclu ído  a m on t age m dá  me sm a ,  a cham-se  aptos  para  p e r f e h a m e n t e  s e r 
v i r  na comraod idade dos preÇos,  ass e io  e p ro iop i i dão .

Ou t ros im dec l a r am que  pos s uem um complec to  sor t i r a en to  de  drogas  e p r e 
parados  nac ionaes  e ex l r a ng e i r o s ,  tudo aeu u t è l ad am en t e  adqui r ido  nas  p r i uc ípae s  
d rogar i a s  de S. Paulo e Rio de J a n e i r o ;  e por consegu in t e  podem o l ï e r e ce r  com 
innegua l ave i s  van t agens .

O publ ico enc on t r a r á  a les ta da pha rm ac i a  S.  J O S E ’ o Sr ,  FRANCISCO , 
PE D R O  DO CANTO i t I N í O i l J  1 plornado pela Escola de Pha jmaci a  de S ,i Paulo.

Os p ropr i e t á r i os  coní iam ua gene r os ida de  do publ ico,  em  vi r ia  do capr i cho 
qu e  e m p r e g a ra m  Da mon t ag em.

A pl i armacia  d ispõe  de um var i ado so r t im en t o  de agüas  m i ne rae s  das p r i o r i  
pdes  íontea Al lemãs,  í og l eza s ,  F ranoezas  e B ra s i l e i r a s , '

At tende a qu a l q ue r  ho ra  da uout e  e bem a s s im  p os sa e  i n s t r u m en to s  que  
a luga  por  p reços  s em co mp e t ên c i a .

Largo da Matriz n. 17—Y-Tr ' U ’  

Pereira M endes & FilTio.
Arielier Pliotograpírico

DE
‘FHEi>£jRlCÓ EGNER 

Rua Direita, 51 Ytú
N e s t e a t e l i e r  c ap r i cho sam en t e  mon tado  cora o s 'ma i s  mode rnos  ape r fo i çoameutos  

da a i l e ,  execu t a  se com a raaxi i rn  ni t idez e p res teza  todo e qua l que r  serviços  
co n ce rn e n t e  a  a r t e  pl i otographicv,  t i rando,  re t ra t os  pelos sys lernas mai s  ape r f e i 
çoados ,  i nc lus ive  a p la lmot ipi a  ; e, de lo Jos os t amanhos  desde  os m ionons  até 
ao  t a m i u h o  natur a l  ; e bem a s s im r ep roducções

O 3' p reços  s er ão  os rnais vanta josos  poss íveis .
T raba l ha  se t o lo s  os dias ,  a i nda  os mais nebu lo sos ,  desde  as oito horas  d; 

r aanha ,  a le  as cinco horas ,  e á l t e n l e  cham ados  para  fora do a l e i í e r . a preoo 
qu e  se  con venc iona r .  F •

O publ ico en con t r a r á  t a m be m  a ve nJ a ,  c ar t õés  pos t aes ,  com vis tas  de Ytú 
execu t ados  com toda ni t idez

  FREDERICO EGNER

Garritellas. Na fazsn.bi Vassourai 
vehde-se-d uns 'carrite! * 

las navas, muito bem feitas, de cabreuva, 
de eixos torneados.
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Â EMULSÃO BE SCOTT
LEGITIMA

“ Angelina Ceva da Paz, Bolivia, nasceu delicada e doentia. Na 
sua infancia viu-se atacada de uma anemia profunda que acabou de 
aniquilal-a. Com frequência se cncalarrhoava e as febres não a
abandonavam.

Todos es cuidados maternos eram inuteis, se lhe receitavam re- 
medios c mais remédios e a menina ernpcorava.

Em  ta l estado se suspendeu todo tratam ento e por indicação do 
nvdico administrou-lhe a Emulsão de Scott Legitima. Desde o 
primeiro frasco se notou uma mudança favoravel. A criança 
começou a adquirir carnes e forças, seu semblante d 3 .amarelado se 
tornou rosado e actualmente a sua saude é perfeita.”

Não se conhece na h isto ria  d a  m edicina um  preparado  
que consegue ta n to  beneficio ás cria tu ras  doentias como a 
Emulsão de Scott Legitima. Quando se lhe adm in is tra  com 
constancia, os resu ltados são m aravilhosos e seguros. '

E ’necessário não confundir a Emulsão de Scott Legitima 
com as im itações de paco tilha  que vendem  alguns b o ti
cários. A Legitim a de Scott cura, e as im itações só 
beneficiam  ao boticario  que as vende.

Cada frasco da E m ulsão de Oleo do Fígado de B acalhau 
que tiv e r  um  que com prar deve p rocurar que- levasse a 

m arca que m ostra  este desenho, pois esta 
m arca significa o mesmo que a m arca  da lei 
que se encontra  nãs joias dc p ra ta  ou curo.

Em ulsões que não levam  esta  m arca  são o 
mesm o que um a prenda falsa, dourada ou 
nickelada, feita de m ateriaes baratos.

A’ venda mas Pharmacias e Drogarias, - ;

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York

O F F IC IN  A S  T  Y P Q G R A P H IC  AS
D' A CIDADE DE YTU

N esta officma apromta-se com br; /i ’ nitidez @ modicidade nos 
preços, todo e qualquer trabalho concernente.a.este ramo de arte.

RUA DA PALMA, N. 86


